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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O Programa Farmácia Popular do 
Brasil foi idealizado e colocado em pratica com 
o intuito de oferecer à população brasileira 
mais uma opção de acesso aos medicamentos 
considerados essenciais. Criado em 13 de abril 
de 2004, pela Lei nº 10.858, e regulamentado 
pelo Decreto nº 5.090, de 20 de maio de 2004. 
Logo em seguida em  09 de março de 2006, 
seguindo a Portaria n° 491, o Ministério da 
Saúde, amplifica o Programa Farmácia Popular 
do Brasil, usufruindo das redes instaladas do 
comércio varejista de produtos farmacêuticos 
em geral. Aderindo o sistema de copagamento, 
que são disponibilizados medicamentos gratuitos 
e medicamentos com até 90% mais baratos. 
Nesse contexto se faz necessário discutir sobre 
a assistência farmacêutica que pode contribuir 

de forma positiva aos usuários que tem acesso 
direto aos medicamentos oferecidos pelo 
programa Farmácia Popular Do Brasil, visando 
à redução da morbimortalidade relacionada 
aos medicamentos. E mostrando a importância 
do profissional farmacêutico que se faz 
presente no ato da orientação do paciente com 
esclarecimento da forma correta no uso dos seus 
medicamentos. Este trabalho tem como propósito 
identificar especificamente o perfil do público 
que é atendido pelo programa Farmácia Popular 
Do Brasil em uma drogaria (estabelecimento 
privado) na cidade de Caruaru-PE, referente 
aos atendimentos do mês de setembro do 
ano de 2020. Através da coleta de dados por 
plataforma digital, elaborado no formato de 
questionário de múltipla escolha, com linguagem 
simples e resultados objetivos que tem como 
características de avaliação: escolaridade, faixa 
etária, perfil profissional e aos medicamentos 
que são dispensados a seus usuários.  Este será 
um estudo quantitativo, no qual a coleta de dados 
dar-se por meio de um formulário eletrônico. A 
amostra será determinada por conveniência. A 
análise das entrevistas será feita em sequência. 
E desta forma debatendo e apontando focos de 
prioridade na aplicação de atenção farmacêutica, 
auxiliando no processo de dispensação desses 
medicamentos.
PALAVRAS-CHAVES: Dispensação, Farmácia 
Popular Do Brasil, Atenção Farmacêutica.
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PROFILE OF USERS AND DRUGS DISPENSED BY THE PROGRAM HERE 
HAS POPULAR PHARMACY IN BRAZIL IN PRIVATE DRUGSTORE IN THE 

MUNICIPALITY OF CARUARU-PE
ABSTRACT: The Popular Pharmacy Program in Brazil was conceived and put into practice in 
order to offer the Brazilian population another option to access essential medicines. Created 
on April 13, 2004, by Law No. 10,858, and regulated by Decree No. 5,090, of May 20, 2004. 
Soon after on March 9, 2006, following Ordinance No. 491, the Ministry of Health, amplifies the 
Programa Farmácia Popular do Brasil, taking advantage of the retail chains of pharmaceutical 
products in general. Adhering to the co-payment system, free medicines and medicines up 
to 90% cheaper are available. In this context, it is necessary to discuss the pharmaceutical 
assistance that can positively contribute to users who have direct access to the drugs offered 
by the Farmácia Popular Do Brasil program, aiming at reducing the drug-related morbidity and 
mortality. And showing the importance of the pharmaceutical professional who is present in the 
act of orienting the patient with clarification of the correct way in the use of their medications. 
This work aims to specifically identify the profile of the public that is served by the Farmácia 
Popular Do Brasil program in a drugstore (private establishment) in the city of Caruaru-
PE, referring to the services in September of 2020. Through the collection of data by digital 
platform, prepared in the form of a multiple choice questionnaire, with simple language and 
objective results that have as evaluation characteristics: education, age group, professional 
profile and the medicines that are dispensed to its users. This will be a quantitative study, in 
which data collection will take place using an electronic form. The sample will be determined 
by convenience. The analysis of the interviews will be done in sequence. And in this way, 
debating and pointing out priority areas in the application of pharmaceutical care, assisting in 
the process of dispensing these drugs.
KEYWORDS: Dispensation, Popular Pharmacy of Brazil, Pharmaceutical Care.

1 |  INTRODUÇÃO
O Programa farmácia popular no Brasil, teve início no ano de 2002, sendo 

apresentado ao congresso nacional, visando que após ser analisado pelas autoridades 
responsáveis, fosse realizada a aprovação do mesmo, esse projeto foi aprovado no ano 
de 2004. 

Nesse mesmo ano, foi aprovado, o projeto de lei 10858 de 13 de abril de 2004, 
onde o presidente faz a aprovação e disponibiliza a fundação Oswaldo Cruz, o uso 
desse sistema, visando um retorno do valor gasto com a medicação liberada, apenas 
para unidades públicas, onde seria contemplados as entidades atendidas pelo governo, 
hospitais e universidades públicas (BRASIL,2004).

Logo em seguida, em 2006, esse projeto foi estendido entre drogarias privadas 
dos mais diversos estados e municípios do Brasil, oferecendo aos empreendedores um 
custo reduzido nos valores de ICMS. O programa, é uma forma de descentralização das 
comunidades que lidam diretamente com o sistema de atenção farmacêutica, amenizando 
a super lotação nos postos de saúde. 
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Tal programa é, antes de tudo, uma política pública inserida no contexto 
da assistência farmacêutica e tem por objetivo assegurar um acesso a 
medicamentos por preços mais reduzidos, bem como promover o uso racional 
destes, utilizando meios que possibilitem a correta aplicação da atenção 
farmacêutica (RUPPENTHAL, PETROVICK. 2010, p.23).

Esse programa, está ligado diretamente com a assistência farmacêutica, tendo 
como visão principal a diminuição de auto medicação, e o aumento dos custos por diversos 
problemas: uso incorreto do medicamento, ingestão de forma inadequada, causando até 
mesmo efeitos indesejáveis no próprio paciente, ao invés de obter um resultado satisfatório. 
Diante disso, é aceitável a constatação de que, “é objetivo da atenção farmacêutica 
melhorar a qualidade de vida dos pacientes” BISSON (2007, p. 4).

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa descritiva e quantitativa, que busca identificar por meio de 

questionário com abordagem digital a análise dos medicamentos e o perfil do público alvo, 
incluindo em estudo: gênero, idade, escolaridade e profissão dos participantes atendidos 
na drogaria (estabelecimento privado) localizada no município de CARUARU-PE/BRASIL. 
Pessoas maiores de 18 anos, que fazem uso dos medicamentos oferecidos pelo programa. 
Amostra a ser definida conforme o desenvolvimento do projeto.

A coleta de dados foi realizada, após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, 
juntamente com a autorização empresa escolhida, no período de 30 dias seguidos, referente 
ao mês de setembro de 2020.

Foram aceitos nos critérios de inclusão, os indivíduos de ambos os sexos que estão 
em tratamento com os medicamentos disponibilizados pelo programa e com idade superior 
a 18 anos. E foram excluídos indivíduos que não aceitarem a participar da pesquisa e 
menores de 18 anos.

Na coleta dos dados, foi enviado para os participantes da pesquisa por meios 
digitais, um convite juntamente com o TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) 
podendo proceder a pesquisa quando os participantes estiverem de acordo com o referido 
termo. As pessoas que aceitaram participar da pesquisa responderam a um questionário 
em realizado por um formulário eletrônico com acesso a um link através de uma plataforma 
digital Google Forms, elaborado no formato de perguntas e respostas de múltipla escolha, 
tem como características de avaliação, questões fechadas com resultados objetivos. As 
variáveis analisadas são a escolaridade, faixa etária, perfil profissional e os medicamentos 
mais dispensados pelos usuários. Que assim permitirá a organização dos dados 
encontrados. 

Após a coleta dados, os mesmos foram submetidos a análise estatística descritiva, 
através de percentuais e sem a identificação dos entrevistados, assegurando total sigilo e 
integridade das informações prestadas. Dados foram coletados, assim como analisados, 
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sistematizados, categorizados e com representações em gráficos, utilizando-se software 
de domínio público. Apresentados de forma descritiva, através de percentuais. 

Através dessa pesquisa espera-se identificar o perfil do público alvo atendido pelo 
programa Farmácia Popular do Brasil, e a importância do programa na contribuição para a 
saúde em especifico da população estudada, destacando o impacto e grau de satisfação 
de ambas as partes (empresa e clientes).

O estudo em questão não gera custos lucrativos e visa preservar total privacidade 
das pessoas envolvidas no ato da entrevista, é necessário que seja seguido os critérios da 
resolução 466/12, que tem como principal objetivo ‘’prover procedimentos que asseguram 
a confiabilidade e utilização das informações sem denegrir a imagem das pessoas’’ 
(BRASIL,2012).

O convite para participar da pesquisa, foi realizado através de um termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE), onde será realizado através de um meio 
eletrônico, deixando claro todos as informações, objetivos, riscos e benefícios da pesquisa. 
E só foi realizada a pesquisa quando o participante aceitar e confirmar que está de acordo 
com o termo. A colaboração dos participantes da pesquisa não possuirá fins lucrativos, 
conscientizando os mesmos que não ocorrerá riscos de integridade física e moral. Sendo 
de livre escolha a decisão de participar ou não da pesquisa. O estudo visou realizar 
uma pesquisa envolvendo seres humanos, sendo respeitada a resolução nº196, 10 DE 
OUTUBRO DE 1996 do ministério da saúde.  A coleta de informações dessa pesquisa foi 
relatada através de uma plataforma virtual, não sendo exposta a privacidade do participante.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O maior conhecimento sobre farmácia popular do brasil neste estudo deve-se do 

maior tempo gasto na coleta de dados e no momento de avaliação dos usuários, aqueles 
que utilizam mais dos serviços de saúde e mais dos  medicamentos ofertados, o que 
aumenta as oportunidades do acesso às orientações sobre o programa e informações dos 
seus medicamentos. Um estudo de base populacional de adultos com 18 anos ou mais em 
2020.
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Figura 1. Usuários: classificação por sexo. Dados obtidos no estabelecimento comercial, no 
período de 01/09/2020 a 30/09/2020.

Conforme figura 1, dos 450 participantes do estudo 69,34% eram mulheres e 
30,66% eram homens, o que é possível destacar que o público masculino é representado 
por uma minoria, apresentando uma baixa demanda e pouca procura quando o assunto 
é relacionado aos cuidados da saúde.  O público feminino, por sua vez, apresenta uma 
procura maior ao programa farmácia popular do Brasil. 

Destarte, percebe-se que a maioria dos respondentes é caracterizado por pessoas 
do sexo feminino, onde buscam seguir um tratamento correto e adequado, em virtude 
da melhoria e cura de determinada patologia. Contudo, a classe masculina não dá tanta 
importância ao tratamento, gerando uma série de fatores, em que ao invés de fazer um 
tratamento de seis meses é necessário renovar sua receita por diversas vezes.
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Figura 2. Distribuição etária dos usuários do estabelecimento comercial em estudo. Dados 
obtidos no período de 01/09/2020 a 30/09/2020.

A segunda figura analisa a faixa etária desses usuários, a saber: 70 a 80 anos 
17,33%, 60 a 69 anos 40,23% (maioria), 50 a 59 anos 16,0%, 40 a 49 10,44%, 30 a 39 
8,66%, 20 a 29 6,22% e 18 a 19 1,12%.  Observa-se que o maior percentual se refere 
a pacientes idosos, sendo um público mais vulnerável a diversas patologias, portanto, 
precisam de uma assistência farmacêutica mais voltado ao cuidado com automedicação, 
para que consigam concluir o tratamento durante o tempo estabelecido de uso desses 
medicamentos oferecidos pelo programa.

Não adianta ter um direcionamento clínico se a instituição onde o farmacêutico 
trabalha ainda não enxergou os benefícios desta prática. Por isso, ele deve convencer as 
pessoas que tem o poder em sua organização de que realmente vale a pena investir na 
atenção farmacêutica (BISSON 2007, p. 11).
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Figura 3. Nível de escolaridade dos usuários do estabelecimento comercial estudado. Dados 
obtidos no período de 01/09/2020 a 30/09/2020.

A terceira figura, apresenta os níveis de escolaridade dos participantes, superior 
completo 0.66%, superior incompleto 1,56%, ensino médio completo 3,34%, ensino médio 
incompleto 6,67%, ensino fundamental completo 17,33%, ensino fundamental incompleto 
37,33% e analfabetismo 33,11%. Distingue participantes com baixo nível de escolaridade 
ou que não frequentaram nenhum tipo de escola.

Figura 4. Perfil profissional dos usuários do estabelecimento comercial estudado. Dados 
obtidos no período de 01/09/2020 a 30/09/2020.
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O perfil ocupacional da amostra analisada representado na Figura 4 mostra 
que a cobertura de aposentados é muito ampla, representando 46,22% dos usuários 
entrevistados, e que o número de estudantes que constituem cerca de 3,55% da amostra 
é muito pequeno. A pesquisa mostra que o número de indicadores para aposentados e não 
remunerados domina, respondendo por 22,0% de não remunerados, ocupam por mais da 
metade da população total do estudo, enquanto o indicador de estudantes, a ausência se 
mostrou com resultados esperados, já que os atendimentos no estabelecimento comercial 
costumam ser em sua maioria de pessoas idosas como  mostra na figura 2. 

A presença de autônomos ficou em quarto lugar, respondendo por 16,66%, e em 
quinto o perfil profissional funcionários por 11,56%, representando apenas mais que um 
quarto dos usuários do programa farmácia popular do brasil. 

A ausência desses estudantes no índice da figura 4, deduz-se que pelo nível de 
instrução desse grupo, representam os usuários de faixa etária mais jovens, e que também 
a localização do estabelecimento e a não exigência da não prescrição medica para a 
compra de boa parte dos medicamentos podem influenciar neste resultado. 

Figura 5. Classificação e frequência absoluta dos medicamentos adquiridos pelos usuários. 
Dados obtidos no período de 01/09/2020 a 30/09/2020.

O grande volume em dispensação dos medicamentos do programa deve-se ao fato 
destes serem geralmente, medicamentos de uso continuo, e amplamente prescritos ao 
público idoso, ao qual, foi referido anteriormente na figura 2, onde representa uma parcela 
significativa dos usuários deste estabelecimento.
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Entende-se que com o aumento de idade dos usuários eles tendem a aumentar 
consideravelmente com os gastos com a sua saúde, sendo assim os medicamentos ofertados 
pelo programa é de grande vantagem para este público que é composta por aposentados 
e não remunerados representando o grupo que faz o maior uso de medicamentos diário. 

Na amostra representado na figura 5, houve medicamentos que se sobressaíssem 
um dos outros. O resultado deve-se á o quantitativo de produtos ofertados pelo programa 
farmácia popular do brasil e as prescrições medicas em diversas formas: com apresentações 
disponíveis e associações medicamentosas que podem ser comercializadas. 

Aos medicamentos dispensados cabe em destaque com 33,17% a classe do 
“sistema cardiovascular”, representados por anti-hipertensivos, diuréticos, antiarrítmicos, 
bloqueadores dos canais de cálcio e glicosídeos digitálicos, mostrando-se com mais 
frequência em sua dispensação.

Na segunda posição com 27,84% responsáveis respectivamente pela classe de 
medicamentos do “trato alimentar e metabolismo” representados por “hipolipemiantes 
e hipoglicemiantes”, que por sua vez a análise dos dados da amostra evidenciou que 
a frequência das classes “sistema cardiovascular e trato alimentar e metabolismo”  são 
também altamente dispensados, e que o resultado se deve por serem medicamentos para 
tratamento crônico de uso continuado e os usuários tem mais comprometimento pela sua 
necessidade na busca pelo programa para adquirir seus respectivos medicamentos. 

E ocupando a terceira posição na amostra da figura 5, com 12,20% são utilizados 
pelo sistema “musculoesquelético” com medicamento para uso no tratamento de 
osteoporose. Em sequência com 11,13% em quarta posição os medicamentos da classe 
sistêmica “hormônios, exceto sexuais” com indicações e representatividade de medicações 
de anticoncepcionais. Os medicamentos do “sistema respiratório” classificados para 
tratamento de asma e rinite ficam na quinta posição com 9,03% da amostra. E por fim 
com 6,63% representados medicamentos oftálmicos/otológicos que por sua maioria de 
dispensação se destaca o medicamento para o tratamento de glaucoma maleato de timolol 
nas suas diversas concentrações. 

Os medicamentos de uso crônico totalizam mais da metade dos itens comparado 
aos outros sistemas atuantes fornecidos pelo programa. Essa diferença deve-se 
aos tratamentos de distúrbios crônicos e ao perfil etário dos usuários como revelado 
anteriormente na figura 2, por ser um público mais idoso. Todos os medicamentos foram 
comercializados dentro dos padrões legais, e essa pratica só evidencia aos usuários o uso 
racional de seus medicamentos. 
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Figura 6. Definição do grau de satisfação que o programa farmácia popular do brasil contribui 
para saúde da população em pesquisa. Dados obtidos no período de 01/09/2020 a 30/09/2020.

Na amostra da figura 6, mais da metade dos usuários manifestam sua opinião de 
forma positiva para a pesquisa, onde 76,66% dos indivíduos tem como satisfeitos, com alto 
potencial de aprovação, mostrando a importância e a utilidade que o programa farmácia 
popular do brasil tem para a saúde dessa população. 

Na segunda posição da figura 6, com 19,78% os usuários se colocam como “pouco 
satisfeitos” e como “insatisfeitos” os indivíduos representando 3,56% da população 
estudada, formando menos de um quarto da pesquisa os mesmo justificando a insatisfação 
por acharem o sistema e procedimentos do programa muito burocráticos,  e as vezes optam 
por comprar seus medicamentos pelo fato de se tratar de um estabelecimento comercial 
que para alguns tem a localização distante de suas residências.  

Os usuários não puseram limites para responder as perguntas propostas no ato do 
questionário, no atendimento eles recebem todas informações farmacêuticas no ato da 
retirada dos seus medicamentos, deixados bem orientados até na forma de utilização dos 
seus respectivos tratamentos.

3 |  CONCLUSÃO
Este artigo enfoca o programa de farmácia popular no Brasil, por meio da coleta de 

dados com os respondentes, é possível identificar diferenças de idade, gênero, escolaridade 
e perfil ocupacional. Reforça as principais ideias diretamente relacionadas à assistência 
medicamentosa e necessita de mais atenção, pois a maioria dos entrevistados possui baixa 
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ou nenhuma escolaridade, evitando a automedicação, o uso irracional de medicamentos, 
onde o usuário conclui seu tratamento de seis meses e não apresenta necessidade de uma 
nova adesão ao tratamento.

Pelo o que foi mostrado até aqui os resultados encontrados na pesquisa em 
estudo, conclui-se que os usuários de maior parte são os idosos e aposentados do sexo 
feminino com baixo nível de instrução e em maioria são indivíduos que utilizam tratamentos 
medicamentosos de uso crônico no sistema cardiovascular.  

O nível de escolaridade dos usuários requer maior utilização de ferramentas de 
educação em saúde, para que os usuários tenham maior compreensão de sua medicação. 
Os medicamentos distribuídos diferem em quantidade quanto à categoria de tratamento, 
mas são semelhantes em qualidade, principalmente para o tratamento de doenças crônicas.

Observou-se que os principais entraves para a utilização do “farmácia popular do 
brasil” são a falta de receitas (prescrição medica), a falta de medicamentos e o fato de os 
medicamentos não fazerem parte do programa, o que indica que é difícil obter consultas 
médicas e que a lista dos medicamentos ofertados pelo farmácia popular do brasil para 
fornecimento e distribuição são insuficientes. Embora o programa forneça uma ampla 
gama de medicamentos, incluindo a maioria dos tratamentos para doenças crônicas. Por 
outro lado, para os medicamentos que não fazem parte do programa, também existem 
medicamentos semelhantes, o que indica que os médicos podem não priorizar ou não 
conhecer os medicamentos do programa para prescreve-los.
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